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Ecito lançando-se palpitantedêambi vise, porque o talento extraordinario que 
CHRONICA OCCIDENTAL | | raiar deixando o lp com que abava sob luvas delumibravo, emootcav, 
Ha dias a França perdeu um dos seus maio- | fer as suas triviaes € mediodres telas historias. | viu aparecer mo Salon de primdlia praros Ro 

res homens na politica, À primeira exposição em que Gustavo Doré | las de Gustavo Doré, faliou'tambem, é então 


Agora, perdeu um dos seus maiores homens | appareceu como: pintor de” historia, 0" seu poi | dos a curam ca 
madre mero combate fo uma derrota ser.” “00 PO | CA a acsusou Gustavo Doré de não sendo 
Ambos elles encheram o mundo com o ruido | À critica que diante das Mustrações maravilho- | vom colonia. são ter à norenfade o sendo 


feito em torno dos seus nomes celebres. sas de Gustavo Doré, entoava a permanente ac- | ção, a sciencia da fórma, a correcção de dese 
O morto de hontem chamava-se Leon Gam- | cusação, de falta de educação artística, de falta | nho, para fazer esquecer é perdoar à pobreza d 

betta, O morto de hoje chama-se Gustavo Doré. | de correcção no desenho, sem que ninguem a ou- | suas córes. E desta vez nos quadros de Gustavo 
Esso. Doré não havia nada que. 


dor, é os protegesse contra a 
traordinario a quemtodas tica, e os fiaxcos amontoa- 
as grandes litteraturas da. ram-se Sobre flascos, € 
Europa levaram os seus as telas amontoaram 


momimentos colossner 
para. que “neles. asso 
mise O seu nome plo- 
Floso, a Inglaterra o seu 
Shakpeare a Alemanha 
o seu Goethe, a italia o 
seu Dante, a Hespanha o 
seu Cervantes, acaba de 
morrer duma angin 
etoris torturado pl 
da duma 
glória que lhe fugia, es- 
Magado sob os é 
úitanicospara ven 
ame que” o fasci 
que o de 


umas sobre outras, no seu 
atelier da rua Bayard, 
Erepellido sempre pela 
sore “e pelo aiceesso, 
Gustavo Doré não des. 
mimava, “e” continuava 
sempre esse trabalho de 
Sysipho, esquecendo à 
derrota da vespera a pen- 
sar ma victoria de ama 
nhã, victoria que nun 
appárecia, dmanhã que 
Para o “fim da vida, 
diz Albert Woeif que fol 
seu amigo intimo e que 
nos revella estes segre- 
dos dramáticos da vida 
do grande artista, Gus- 
tavo Doré começou à 
compreender à sua ver- 
dadeira situação. Esse lu- 
ctador infatigavel foi ven» 
cido finalmente; a ultio 
ma vez que o vi era um 
desanimado, “ invejando 
aos infimos, que lhe não 
chegavam ão4 calcanha 
TeS Os successos praticos. 
da exposição annual. Da- 
xa toda a sua gloria de 
illustrador por um bravo 
da multidão ao pintor, 
Doré morreu portanto 
sem ter conhecido desde 
a edade Ide homem à 
satisfação do orgulho que 
anima o artista Ho come 
date. Sempre . vencido 
não teve em ultimo jo» 
gar a energia de se er. 
Ruer de novo, é de con- 
tinpar o seu caminho, 
À desilusão viera jun- 
tar-se a melancolia; quane 
do Doré entrava em sua 
casa, na rua Saint Do- 
mingue, já lá não encon- 
trara sua velha mãe à 
dizer-lhe que esperasse, 
Gustavo Doré daria tudo 
& que tinha, por um raio 
dum sucesso de pintor 
E que se obstinava a não 
teridade, Apresentar-se à crer laminar  aquelle 
ella como um simplesde- derebro sombrio, annu- 
senhador, repugnou-lhe viado. Foi d'esse mal ter- 
ao seu orgulho artístico. O Marsrro Aucusro MacraDo (Segendo tea pheforapila de CsyelFvires) ivel da ambição insacia- 


 coquertes 
ndnrias das “tragedias 
terríveis dos amores fa- 
toes, 

Metade da vida de! 
tao Doré 
que ella 
Ihante, a ou 


e male br 
ele tem de maio ds: 
perador, 0 trabalho her 
leo de cada hora, à 

nigquilado “pelo. desastre 


Gustavo. Doré desenha 
dor; a outra metade 
Gustavo Doré pintor de 
hisgoria 
curiosa esta dupla 
phase da cyida” disse 
frande é glorioso artista; 
É curiosa tobretudo por- 
que é profundamente hu 
mana, porque representa 
ssa ambição til dos 
grandes homens, das glo- 
rias que lhes são defe- 
295, desse desejo fatal 
de sabir do gentro em 
que são grandes para o 
gencro em que são me- 
iocres 
Um triste dia Gustavo 
Doré farto dos succeçsos 
ruidosos do desenhador, 
começou a pensar na por” 
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O OCCIDENTE 


da, que Gustavo Doré morreu. O illusrado pin- 
tor em o seu logar marcado na hisria das ar- 
tes deste seculo ; O pintor perdeu muitos annos 
da edade malurá atraz dum ideal, Que pela 
turéza especial do seu talento não podia a! 
jr: seja?, Mas nem por isso fica diesse ver 
eiro artista a recordação respeitavel dum homem 
que aspicou sempre ds alturas serenas. Os que 
drBem julgarão que as atingiu na morte, 0s 0u- 
tros pensarão que cssa alma em pena encon- 
trou Pelo menos na cova o socemo. — - 

'O enterro do grande artista foi um acomeci- 
mento em Pára; concorreram a elle as maiores 
notabilidades articas e literarias da França, e 
no cemitério houve. tres discursos, sendo um 
aegles, e o mais notavel, pronunciado por Ale- 
sandre umas. 

im Portugal houve poucos ou nenhuns fa- 
exos notaveis durante escês ias. 

O samrão da vanguarda, do cacmaval é trescs- 
pecinculos novos nos thentros. 

Os bles de mascaras, como vão iouchant à sa 
“Jin, repetemese mais amiudo e técm mais cun- 
Cotreneia, 

'S Carlos prepara os seus dois salões para uns. 
bailes à luz” eléctrica — uma luz, que deve ser 
eruél. para os. farrapos enxovalhados que os 
guardasroNipas que plestas noites se improvisam 
Em todas às. sobrelojas, da. baixa, fornecem ao 
publico. qui Numuse a Trindade em vez de luz 
Eleculça, serve ento cormaval ao público nove 
dançarinas novas em toda a extensão da palavra 
Der verdade à informação de que a mais 
velha tem 21 anos — nove dançarinas francezas 
“espanholas, que a empresa manda Vir para os 
boilados da pega. que Gti montando. a toda a 

rebia — 07 Mion d roda do mundo: D. Maria 
augurou, no domingo 38, os seus bailes demos 
cha, mi inaugurou-os tom uma cabeça par- 
cida é uma. vida. quebrada, 

À cabeça fol a de um rúpue que estava bisna- 
gan=s um verho deploravel qui graças a Deus, 
do amparece no chrmával com as caraças e 
Alho Le umas senhoras que estavam mum f 
a vida foi a de uma pobre Gauthier hespanl 
q depois de par à no a bel 6 

gar eme no theatro de D Mari 
cominho À hua espera em ssa, na ra das Ga- 
Vea 4 apoplexia, 

Devem concordar que este prefscio do garma- 
val do ano de 184% não é lá das colsilêmais 
alegres; parece 0 prologo dum desma de Vietor 
Dusumie | é verdade, porém, que 08 nossos bai. 
le de Mscáro une de recommendaram, par 

PA IQUEA se Dem Sempre, raças a Deus, 

E espanholas mortas e cabeços quebra: 
paira de “ondinario sobre elles uma ntmor- 
phicra de cemitenio, 

D 05. capeetaculos novos da semana foram 
rem os lhos aloditão, comedia em 3 actos, no 
theairo, de D. Marias o. Último idolo, de Bau- 
der o Contra venemo É o Rial implacavel, no 
iheútro do Gymmsios e a Revista do amo, no 
thigatro, dos TRecreios, 

Ox lins dão. tiveram um completo sue- 
ceiso de Eorgulhada ; à peça, que é hespanhola, 
tem muita Resça, a imitação feita pelo se. Áris 
tiles Abranches, tem muita graça rambem, e 
eglmente muita graça, O desempenho, em que 
aobresabhu numa Della creação comica o actor 
Mello, 

O espectaculo novo do Gymnasio foi. muito 
menos faia 

U Contra veneno, vma comedia em 3 actos, 
italiana, é graciosa, mas 0 publico hoje habituado 
A ruidos praça Fanceza de Meilhac, Halevy, 
Menneguin, Nojas, Blssom, Chivot, Durh, conser. 
vase fio dlonte da graça palida das peças ita- 
nas, À imitação da, comedia é excelente, O 
desempenho muito bom, mas o suceessa não lhe 


rival. implacavel € uma comedia antiga, 
do sr. Loutinho de Miranda, um qui-pro- 

scripto com bom humor e exponta- 
neidade, horda de alguns ditos engraçados, € 
que fez tir os espectadores, 

'A peça da resistencia da noite devia ser 0 
drama eim 1 acio, de Alphonse Daudet, O ultimo 
idolo, a peça mais lincraria e de mais nome: 
mas fai de resistencia de mais, foi de indigestão. 

O ultlo idolo & literariamente uma pequena 
obra. prima : theatrálmvente é uma massada mo- 
numental, 


A idéa é magnif tres personagens ape- 
nas Dado: fa foZd de sesnas uma 
Caiearaga 
dramático, aquelia idéa | 
tica daria um 


Se Merenda Bus tivesse colaborado em 
pauider 5 ultimo idolo dera uma peça esplendida 
no Rare 


Assim £ um soberbo estado da vida burgueza 
para se ler, € nada 
lém diáso o ultimo idolo tem umas exigen- 
cias de desempenho terríveis. No Gymansio, 
apesar lo merecimento notavel dos dois artistas 
que a representaram à peça foi um completo Jour, 
Situnto que não passou da primeira recita. 
À tradueção, feia pelo sr. Abreu Marques era 
magnihiea, 
egamos ao tercejo espetacao, aquele 
que pelo. seu genero ris curiosidade desper- 
ta Bm Lidos a Renta do amo. 
Eu pão comprehendo muito Dem a estranha, 
persistente predileeção, que o publico tem pela? 
eita do Penna (do estanha E tão peritene, 
que resiste ha. muitos danos à enorme série de 
Semsaborias, que. sob. esse titulo 05 theatros de. 
Lisboa The tem impingido. 
Revista dos Recreios é uma das melhores 


iam para nada e não fazem sendo 
muitos bons ditos engraçados e criticos que tem 


a peça. 
Beftada a Revista 0 1: acto é incomparavel- 
mente o melhor, os outros dois são muito mais. 
fracos, mas Argus é um auetor dramalico habil, 
sabe calcular os geus elfeitos, « quando esse 
neto ja a cabir posdhe 0 quadro do acampa- 
mento, que, não vindo nada a proposito, tem 
Eraça, vida, e novidade, é fecha com uma és 
le de fado brasileiro, encantador, que decidiu logo 
do mecesso desse acto, até ali duvido; 

"terceiro acto, tem onguras ; o quadro do 
espiritismo, um bello assumpto, está descuidado, 
é pouco reussi; a rhetorica com que se brinea 
tanto nos outros netos comega al a masiar à sério, 

insuppoctavel no tom declamalorio de 
critica philosophica e política ; mas A habilidade. 
do adcior dramatco de Argus 1 estó à valer à 
esse acto, o menos feliz de todos, e quando o 
publico começa à enfastiar-se, vem 0 quadro do. 
Jolgamento anno de 1883, que apesar de não ter 
novidade, e fazer lembrar. o O dinheiro do anão 
de Lobiche e o Pompor, é animado, é divertido, 
faz rir a público, e desarma-o da severidade com 
a gargalhada. 

iesumindo, a Revista teve um successo, 

sueceaso, merecido, porque no fim de contas, 
apesar dos seus senócs € uma das mais engra- 
gadas, que se tem representado em Lisbos, é 
tem sobre tudo à honmsa vantagem, de fazer 
rir sem insuliar ninguem. 

— Chegaram-nos agora ás mãos tres lívros mi 
vos. ileira. de Praçins, do grande esci 
ptor Camíllo Castello Branco, a Cidade do ici 
de Fialho d'Almeida o talento mi 
serio da moderna geração litteraria, 
Historiças. do disincto poeta o sr. Macedo 
pança. Vamos leos e na proxima chronica d 
Temos dielles notícia. 


Gervasio Lobato, 
o 


AUGUSTO MACHADO 


“Augusto Machado é, julgo eu, o unico com- 
positor portuguee que conseguiu fazer represen- 
fr uma opera em Fiança, pelo menos nos ul 
mos 70 anaos, com applauso do publico e da 


tica, 
Et fe representa uma vedada e cnc 
conal gloria para Portugal. Tão pobres somos 
Pose Mivras Hare, e tão dificil é mostrar aos 
izes eiviliados o pouco. que possuimos, que 
Edoparição duna opera consilerada pela cridca 
géa coma um rabalho comparavel aos m 
ellos teahalhos da moderna esclla franceza, que 
rógutz elasaficavel 


ns, E 
aplaudido ariumphantemente por o público da 
SEfuada: cuuade da Praoçã, — Const um ver. 
didéiro acontecimento naciooal, dos májores dos 
úikimos iempos da nossa historia contemporane. 


Por isto todos devemos a Augusto Machado os 
nossos mais cathusiasticos aplausos e a nossa 
mais profunda gratidão. 

“o munmento que a patria, já deve a este 
distinetissimo filho 0 Occibiame junta hoje a sua 
primeira pedra. 


1 


“Augusto Machado nasceu em Lisboa, na rua 
Nova do Almada, nº 109, 3.4 andar a 27 de De-| 
zembro de 1845. 

O seu primeiro mestre de musica « piano foi, 
aos 7 annos de edade Ostronol, membro duma 


Joaquim €; 
cia artistica que se encontra no educação do fu- 
turo maestro. 

Joaquim. Casimiro. póde considerar-se. como 
uma extraordinaria. natureza. musical que as ci 
Cumstancias. destruiram, ou antes, que as cite 
cumstâneias nunca deixaram formar é desenvol. 
vêr complesamente. Era porém elle o que;m'uma 
acépção um pouco romantica, costuma chamar 
se uma verdadeira alma «artista; tinha, um po- 
deroso instircto, uma grande espontaneidade, um 
temperamento. vibrante, uma aptidão exclusiva. 
para a musica &, como consequencia natural, 
tma influente communicabilidade da sua paixão. 
qo espáios aiticamente apos a devem-se 
influenciar, 

Foi de Joaquim. Casimiro que Augusto Ma- 
chado recebeu as primeiras noções de hutmonia, 

“Aos 9 annos Augusto Machado tocava já num, 
concério de amadores em Lishoa a concerto para 

iano de Hers sobre a marcha do Olella (op 6 
Como não havia em Lisboa a partitura de orshestra. 
gia, 1 o Anstrumentau de pro- 


) 


a sos tabs 
os. praticos. necessarios eram por essa epocha 
para Augusto Machado uma, verdadeira tortura 
de arides e aburrecimento, 


O pac de Augusto Machado quiz augmentar. 
a Gatimiro o seu extipendio de professor, dede 
que este começara a juntar, ds lições de piano, 
às, primeiras lições de harmonia, Jonquim Gasi- 
miro recusou : 0 que interessava n'áquelle en 
Sino, não era o lucro, ias a organisação exces 
pelomal de artista que sentia, pouco a pouco, dles- 
Envolversse no seu discípulo : 
q O oe eu quero é nte do rapor um ana, 
gia cl 
Manuel Joaquim dos Santos deu em seguida, 
lições de Mavia à Augusto Machado «os 38º 
Emilio Lami e João Guilherme Daddi foram suc- 
cessivamente seus professores de pianos 
Em 1867 Augusto Machado pensava principal 
mente em fazcrese um pianistas Já então tinha 
rio pequenas composições valsa remavças 
e já areias se podiam notar duas feições muito. 
characreristicas: 
As ideis mélodicas cram sempre. distincias, 
“sempre pouco brilhantes. Annunciavam ellaa 
vim. intimo, sentimento de artista, cas muifti-. 
de publico teria diliculdade 


Conservatorio, até 1870, 05 exames do curso com. 
plecto, Devo notar que” em nenhum d/esses exa- 
Inés recebeu a mais pequena distineção, 

“Augusto Machado Voliou então à Paris, À esse 
tempo o a. dos primeiros, annos tinha ane 
teiramente desapparecido ; tratava-se de educar 
seriamente um compóbitor. 

Em Paris nas suas repetidas vigena, Augusto 
Machado estudava, com bons mestres, hnemontiã, 
contraponto, fuga, instrumentação, ouvia e estu. 
dava os. grandes. modellos antigos, & as obras. 
serias das elcolas modernas. hambadsser, profee 
sor do Gonservatario de Paris, foi aquélle com 
ape era ntinuimente rabos, Quando 

ugusto Machado vinha, para Portugal, ok seus 
estudos continuavam recebendo, por mio de uma. 
correspondencia ininterrupta, 08 conselhos e 05 
casos praticos a realisar. 


u 


Augusto Machado tinha, antes da Lauriane, 
escripro já para 0 theairo. 
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“Ha em Lisboa uma casa de espectaculos que só com este trabalho que hoje se aleanpaemane | tando para comprovar esta circunstancia, o facto 
olicialmenre ser Organisada por form à | a consideração do mitodos aracteristico de ter sido servido em faença de 


oder rw aprestaraçãod0S novos composta 
fores portugueses É o then da Lrindadê. 
É le in todo o caso, mesmo apesur de 
entregue à especulação particular 0 camipo mais 
facil de apresentação: que a music portuguesa 
possue, Ráris verês esa tem dado algum into. 
Eee à ese thentro e munca To deu comidera: 
vel até hoje BRR 
O dito iterato que & o itelizenisimo 
director do theatro da Aindade, 6 ur Eranaico 
Palha, tem porém aprovetado Nelas as acenda 
de tentar 4 inirodácção no gosto publico doa 
compositores macionass. - 
Nó iheairo da Trindade se epresentaram pois 
mos as operetas com que Augusto Muctdo 
começou a aba carrera mista, 
ima Ent em que morava Jayme Batalha 
* Reis, na travessa do, Quarda-MUr, Peunia-se, ahi 
por IE, Um grupo de amigas quê, nes a pares 
desci Fodás as tdos, eonipicava Lbnera 
todas o Inmituições e revoluciona todos oa 
áymemas e Todas ns forma sucises é polias 
Eram Amiheo de Quanta Ea de Quis Oh 
vera Martins, Guerra Jung, Salondo Sara 
EBrdoão Lobo de Mguraso vende de lesendes 
Bino Machindo de Bart é Mai, Emesto Maridos. 
As plnlosophias ng grindes pois hisoriesa; 
as mais fundamentaes instituições, assomiam, nas 
discussões errantes esse grupo de rapazes ros 
manticos, as formas mais disparatadas e extraor- 
dimarias:” um syaema polis ou Uma Folgão, 
E IEMTomáro à eo [Bom Na Pardo 
fado, Or Se considerava: como Num tips are 
Enomeo. de opera comica ga 
Foi desta ultima disposição que sabiu, escripro 
por Ea de Queiros e Ena feio uma oe 
oem philosohio e symbolio, o qual e for 
“meio d um neuro ada hoje merpliavel emo 
nome le A morto do Diabo o aa vt tono 
a demolição dl velho Inter nha e ata 
dos Dupgucats bacias da Eabva, Ega de Queltor 
tinha, no que chegon a escreverese dessa obra, 
que de propunha er uma opere no geneso 
Orgiheo de Olfembach, — versos e estravagancias 
da graça e ua, originado etraôndinas 
“Augusto Machado era, á então, o artist, o ma 
sito Mete grapo é sempre que de plancava mi 
um grande Eeselação po 
de Tal, pelo enc ui 
commendava-se ar Aufusto 
selheza para uso dos insurgente: 
do Lumiar, de Caneças ou do Beato Antonio, 
trazer Nberdade a Iodo 
Augusto. Machado foi pois o encarregado de 
fazer a musica para À morte da Diabos 
Assim como os intuitos do poema extravagante 
eram mais: sérios do que elle, assim a. musica, 
elceipia então por Alguso. Macho, reveisa” 
desde logo, qualidades que eram, para L 
para o Abe do thais da “Eitda 
deco: ) 


 habliuados ao Hard ajul 
não recablam ney retinham facilmente, 

Uma parte da musica da Aforte do Diabo exe- 
utonte, com feito, Sem grande exito ga “Li 
dade, eim 1870, adápiada, a0.Sol de Navarra, 
operá-bulfa de Alfredo Athayde. 0” 

Em 1873 a música da Cri do oiro escripta 
por Augusto Machado para uma teaducção de 
Alíredo Athayde e Rangel de Lima obtive um 
veleiro triumph s 

Seguiu-se em 1876, sempre no theatro da Tvine 
dado, à musica da matick Os ruas de quro dê 
Francisco Palha é Leotts no mesmo ano a do 
Deelo, comedia de Sardol rradusida 
de Quental é fatalha Reis; em 1878 a da Cu 
tara, imitação de Eça Leal, e em 1879, da Mao 
ria da Fonte, tentativa de opereia. nacional poez 
tugueza, que” obte 
completo Jiasco. 

Ms adiante faremos degas diferentes com- 
posições, 

A opéra que acaba de exeeutar-se em Mar- 
sela om um exito tão completo ho publico ema 
critica chamou-se primeira, segundo o titulo do 
romance de George Sand, Les: Bem Messi 
de Boig-doré e foi Começa à escreves em 1676; 
Gomtada pela primeira Vez à 9 ds jane 
pode dizer-se” que, até ds Vespdras dese dia, 
lia foi objecto dO mais serio tribalhos as com 
posições musicaes que podiam dar a cbr aro 
especial do seculo 17, 48 obras originaes de He 
ieratura da epoca cuja influencia Cspaciicen 
O drama representa, à5 opiniões estheicas caio 
ticas sobre O papel da música é do drama Ipes 
moderno, de “tudo fez Augusto Machado 
base serin e mediada para a sua bella cbr É 


De Lauriane só se executou em Portugal um 
trecho é Herminia Borghi-Mamo que conheceu a 
partitura dos Beaux Messicurs de Bois “Dor, es- 
timava-a muito. Em «880, convidada para um 
concerto em beneficio dos estudantes pobres de 
Lisboa, a grande artista, querendo cantar mu- 

ortugueza, pediu a Augusto Machado uma 
aria da sua opera é executou com efeito o canta- 
bile de Laurtane no 3º acto. 

Nesse “mesno anno celebrou-se o 3º cente.. 
nario de Luiz de Cam - 

À comissão executiva da Imprensa de Lis 
boa pediu à Augusto Machado uma grande can- 
tata para ser executada pelos artistas da com- 
panhia italiana do Theatro de S. Carlos, 

Augusto Machado escreveu a Ode symrhonica 
«Camões e os Lusindaso, magnifica composição 
de que apenas se cantou em Lisboa o soneto 
"Alma minha gentila (romanza por Achilles Cor. 
$i) é, muito moditicada, a marcha final pela or- 
chestra do Theatro de 5. Carlos. 


V. de D. 
Rs 
EXPOSIÇÃO CERANICA NO PORTO 
Lo 


A parte da exposição relativa a azulejos anti- 
£os, era sem duvida à mais numerosa e completa 
que se tem visto, não só no nosso paiz como no 
iosíssima e abundante, a collceção apre- 
ada. pelo sr. José Maria Nepomuceno, oifé- 
secia ella uma variedade de typos que detniam 
perfeitamente a historia dessa industria peninsular, 
sendo a colocação méthodica dos quadros um 
auxiliar poderoso para a descriminação das di 
Versas épocas do fabrico diesses azulejos. 

É sabido que nos azulejos das epoeas mais 
remotas, à ornamentação e a polycbromia tem 
todas as caructerisações do puro .estylo. arabe 
Depois, a contar do seculo xv, 0 desenho de la- 
garias € de combinações geometricas que se as- 
signala ate ao seculo xvi, começa a mailificar-se 
pela imroducção do elemento vegetal, que fica 
36 em campo a datar do seculo Xv, época du 
completa transformação do primitivo estylo, 

Então, se bem que ainda prevaleçam às cinco 
as, O castanho, a cór de vinho, tur- 
queza, verde e branco, o relevo começa a desap- 
parecer e com elle as referidas córes, dando-se. 
estas alterações até ao seculo xvii, em que fica 
à predominar apenas 0 azul, continuando dali 
por diante o azulejo à perder tado 0 caracter 
primordial, — 

Os azultjos ex 

ertenceram à edit 

oimbra, Belem, Thomar, Sacayem, Varatojo, 
Azeitão, Marvilia, Caparica, e Arzilla (Africa), 
sendo às datas da construcção desses edificios 
de 1168 a 1785, 

Entre esses exemplares havia alguns das ant 
fabricas das caldas da Rainha, do Rato e de fas 
lavera, bem como outras de manufactura hollans 
deza, notando-se um quadro que representava, 
uma dama sustendo uma rede cheia de corações, 
assignado por Gabriel del Barco. 

O museu do Carmo tambem expóz a sua boa. 
coliceção de specimens dos seculos xtv a xvt, entre 
“les, guns holandezes sendo todos proventenves 

homar, Coim- 


lios para o engrandecimento d'esta valio- 
sissima secção do certamen, os srs, Marciano 


hando-se alli pa-. 
intidade de typos que 
não se encontram nos mais oppulentos museus. 
êsramgriros E A 
seção de louça antiga era por egual abun- 
dae, havendo sobretudo exemjAsres muito coz 
riosos de fayença portuguera que, attraliam de 
preferencia à arenção dos especialistas 
Sem nos propórmos traçar aqui, mesmo rapi 
damente, a histosia desta parte da industria 
oleira nacional, não deixaremos contudo de apon- 
tar alguns factos elucidativos, de certo interiste, 
Se bem que seja rarissima hoje a louça por. 
tugueza dos seculos sv e xvt, ha contudo todos 
os dados para crér na sua bôa fabricação, bas- 


Exiremoz o jantar ceremonioso, dado pelo rei 
D. Sebaxião so cardeal egudo Alexandrino, 

Para confirmar o valor da louça d'aquellt Jo- 
calidade, bastará suber-se que ainila no seculo 
passado havia em Extremos duds fabricas notar 
Reis, uma da viuva Antunes é outra de frei Luiz 
Pertancho. 

Segundo o testemuho de Christovão Rodéigues 
de Oliveira, em 1553 era importante o desenvol 
memo ai infuária ceramica em Lishos sendo 
empregado níella um grande numero. de braços, 

Em o, Nicolau dE Oliveira diva uni sios: 
nha da elevada quantidade de fornos de louça 
vidrada e de Veneza, que havia na capital, por 
dendo por abi calcular-se a importancia dessa 
industria nos seculos xvi é x 

Em 1619, por oceasião da 
a Lisboa, os 0 quella cidade erguiam um 
gstentosa arco triumphal de fayença fina, trabar 
lho que não devia ser de pouco valor. 

m 2738, vinte annos antes da fundação da 
fabrica, do Rato, havia no Porto a importante 
fabrica de Mastarellos, pertencente a! Manuel 
Quarte da silva, é à qual havia sido dado 0 pr: 

Real, 


a de Filippe ay 


inda de fóral 
s Viragaya, de João da 
Rocha, satsfzia ns necessidades de um consumo 


6 crenva-se em Sacavem a ólaria de 
José Anselmo Aguiar. 

Em H8g o sabio naturalista o lente da Uni 
versidude, Domingos Vandelli, instituia com ya 
rios privilegios, uma importante fabrica em Colme 
bra, fundando depois em Villa Nova de Gaya, 
a do Cavaquinho, que teve o titulo de Real; 

47740 general Bartholomeu da Costa fa- 
curiosos tentativas em Lisboa, para o fabrico 
João 


de porcelana, € em 1753, o profemor regi 


Perca, emragidse o Era E god 
cos, imitándo ouça de Sano x dê EUiaod 
Finalmente em 1824, Jové Ferreira Pinto Bastos 
estabelecia a importante fabrica da Vista Alegre 
que ainda hoje existe Imeligentemont dinaiga 
Pelog deus descendenier 

Além das olarias que ficam mencionadas, mui- 
tas outras existiram não só em Lisboa e Porto, 
Eoma em diveros pontos da pi senda porto 

es industria protegida” Indo pe br 
creio? ora o lado, at 

Pta secção da cxponição do palacio, notar 
game emr Ouros Ocids cuiosha die Ee 
de botica, com E azul sobre fundo 
Branco, PErencentes do Er Baia presen 
estes atos a data de 16gr, por DIO ds cedo 
renes portugueras, data que Segundo a giras 
dos. competentes '& a mais antiga que até hoje 
46 tem encontrado es Tou poupa 

Tambem attrahia muito a attenção um. apparelho 
de eh, de porcelana CXPoMo pelo ae fase a 
Rocha Souna Lima, traba aqube que sata 
bue aos ensaios do ganeral Eariholomau da Costa 
Todas as peças do appurelho tinham medalhios 
coloridos, com os retratos de D. Maria [e D. Po. 
alço 1H, lendo-se nas molduras os momes destes 
Personágens cet Taim 

Concorreram ainda a esta secção, com grande 
copia de objectos de todo o genero! ok Gapogitos 
res Antonio Morcira Cabral, Marciano de Axuaga, 
Joaquim de Auvago Auto Ío 1 C Lema 
João da Rocha Sosa Lima, Edoárdo Segue 
Guilherme Tait, Julio Ozorio, José upar da 
Siva dr. J0s€ Frutuoso Are de Gouvea A 
Augusto Franco, de Extremoz, José Ribeiro. 

lo, M. ]. Felgueiras, D. Margarida Lagoá, 
a. Camilia de Sousa Faria, D. Emilia Fei? 
ves, 6.0 muzeu do Carmo, 

Toda esta louça vem minuciosamente catalo- 
gada pelo sr: Jonquim de Vasconcellos, no ultimo 
umeço da Rev da. Sreieado di eD, 
qual tras tambem além dous Secad 
tos valiosos, ima abundante clico de mess, 
muitas delas ineditas e recolhidas pelo mesa 
abalitado investigado ; 

Além da louça portugueza antiga, havia grande 
GRE de porcelanas da India e China, pro- 

lucros de fariga ancer 6 ingl, tie comb/ cê 
cellentes pratos hispano-arabes, do sr. Augusto 
Luso, exemplares de fayença franceza, expostos 
pelo museu do Carmo, etei ete, 

Porto, dezembro, (Bt. 


$ AMamiel EM. Rodrigues: 
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TEATRO DA RUA DOS CONDES 


(contido do 4 139) 


ET a 
enc a 
o 
Caia RE 
pn 
den fa, É SUE cem o 
ME O 
Ds ao 
Gta Sb Nata de 
E au 

do Selena 
peer aa 


ral, como hoj ni 
toh a 1804, o empresario Ma 
nuel Baptista de Pula fez um: 
xciprura com Francis Jo 
de ri, QUE no ano at 
rior perderh grandes sommas 
ma empreza do Salitre, à fim 
de ambos” passarem a" explo- 
ar ste theatro. Alvoróça- 
ame com O fito Os actores 
e actrizes da referida casa de 
espectaculos, € logo. esposes 
Tam, em, requerimento, ao 
Principe Regelte, que 0 fito 
de Paula era Tazêr som a rua 
dos Condes 0 monopolio, que 
Lodi pretendera antes relisar 
em favor do hear de 5: Gar- 
los, e deixar 05 supplicantesa 
pedir esmola. Deram-se nesta 
Dendencia variadas peripecias 
que já reler em Outro perio! 
“N nova empreza do 
neo que e Frio pé 
ego os artistas ES 
O) recrutar uma parte da sui 
companhia. entre! 05. actores 
que tinham estado eserptur 
dos no teatro da Rua dos 
ondes. até” no Carnaval de 
E 
Perminte.nos um | requeri= 
meme Pau, ondenhato- 
rio 'do tal procedimento," 6 
apresen db Bor 0 nome 
de varios destes netores, que 
tiveram sem duvida a sua hbra 
de celebridade er 


Se, Manuel Bapúista de 
aro na Reus dos Condes € 
à dirigir a sociedade de actos 
O thcatro. andou sempre 
nos desemabidos clogios a» 
Em 1808, quando o extreito 
not foi expulso do pais após 
as derrotas de Roliça e Vinte 
Rita dos Condes parte noto 
tentamento. da. nação, feste- 
jando feliz acontecimento, 
em a noite de quinta (ia sy 


tico de respeitavel edade, por 


ter ouvido fallar m'elles no : RE de setembro de 1808, e nas 

começo da sua carreira, ou dluas imediatas. 

então” algum apaixonado de Visconne DA Pasta Guaxoe DE Macau — Palito um 49 do leio d 4883 No folheto allusivo do fes- 

papeis róidos pela tra tejo, é impresso em 1898 na 
Do artistas que Parisintcon- (Beguado ua pbotograpio de Poe) officinas de Simão, Thadeu 

tratou — por serem os piais Ferreira, lê-se; Para este 

credulos no dizer de Paula — fim, mandaram (os artistas) 


qual ves doaquim de ciraias, que fazia na | dições que ainda, hoje seriam muito favoraves: | levantar na frente do refedaa o 
qual tempo OS papeis serio con excgpeco dos | VE Voces de orsbend eiam, O favoraveis: |) levantar a frente do “compostas Na constru 
lhos, “mim es o, Sabino José | primeira recita das peças magicas «um bencii- | co, que foi Mumioada saias tra pense 
Diario é Clemente Pereira de despezas. Apesar d'stas vantagens, | tava-se um grande quadro transparente cbr de 
dera cora“ têm Bordall, depois ce con: | o scenographo, que se jactáva de ter talento as: | Grilo Volkmart Muchudo, e ne eniobra de 
trdetarse. com à Lúsitania, 
Manuel de Pau. panhada 
lay quiz reseino Religião, 
dir à eseriprura endoa 
aob o preta O edi 
to. de pachar- 
se doente, mas 
como im dizia 
o emprézario 


obra de pintu- 
ra, que não à 
dos quadros, 


prejudicado de. eram trabalho, 
irescriprurar-se do arehitecto 
no Salitre, Pre- 


irmo de Mal 
nuel da Costa, 
tura em 180 

juelle he 


tendia também. 
Parizini alli 
Josepha Thei 
ja Soan 

triz da Ruá dos 
Condes, e José 


adam 


criprurado de 
Paula. 

ta portada 
questão o ars 
chiteto € pm 
tor Manuel? da 
Costa, discipu- 
Jo do'afamado 


cétaculo, que 
de realsou ma 
e contou de 
dm logo alt 
o, do reino 
É a. comedi 
jane "nova 
D.Afonso 
Portugal 
datar ao 


Nunes, fe que 
fora do Salitre 
para a Rua dos 
Condes, me 
diante uma es 
eriplura com as 
Seguintes “con 


Estas peças 
provocaram de 
certo “nos nós 
sos avós 0 én- 
Eae » thusiasmo que 
THEATRO DA “TRINDADE — Susaxa — Get de Ali: Ee iai de E Mehado nunca deixa 
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O OCCIDENTE 


de acompanhar a representação da Restauração 

de Portuzal e de outras semelhantes armadilhas 

po, ruidoso iheatro, pisioúsmo das platés de 
je. 


Maximiliano «Azevedo. 


CosTRA EnRATA 


ar ta 
boda Lj rss, vein er uma 


go 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O FUNERAL DE GANBETTA 


O corpo de Leão Gambeita tinha sido trans- 
portado para o palacio Bourbon, é fôra exposto 
Da sala das festas, convertida em Camara ardente, 
toda decorada de trofeos e bandeiras tricolores. 
O fereiro fôra collocado num catafalco formado. 
por quatro columnas com bases e caí 
Teis de prata, que se erguiam sobre um soco, 
Cercado de degraus, forrados de pannos pretos 
lamellados de prata, é cobertas de corõas e ra- 


mos. 

Cito lampadarios ardiam em torno do catafalco 
cercados por macissos de verdura, Uma bandeira 
envolta em erepe cobria 0 feretro. Um entabla- 
mento coronva as colummas. 

O uneral eclebrou-se no dia 6 de janeiro ul 
timo. Desde as 8 horas da manhã eram recebi 
Wai os convidados no palácio Bourbon pelos re- 
presentantes. da. familia do finado, À multidão 
De atanto ja enchendo a Esplanada dos Inval 
des as numerosas. delegações tomavam log: 
Onde “melhor podiam, é as cordas e flóres que 
Se receberam, encheram tres fourgons. 

O carro” fonebre, puchado por seis cavallos 
chegou 48 9 Horas e meia ; ra magnilico é muito 
Anisiicamente formado; cordas e iores lançadas 
Como. Qué, do acaso O adoravam sobre O sar- 
Cophago elevavamese tres palmas verdes, e entre 
Gift Pendente de um dos angulos, uma coróa 
de pespetuas enviada por uma aldeia da Alsacia. 
Lançado para traz pendia até A parte inferior 
da éscro Am panno de veludo bordado de prata. 

proximo das. to horat é meia começou a des- 
lar O cortejo. Às dez e um quarto sabia o fe- 
retro do palacio Bourbon ao trosr do canhão 
dos Invalidos O, pesado caixão de carvalho é 
Chumbo levou. alguns, minutos a transportar é 
collocar no carro funebre. 

Aos gravula representa à passagem do cor- 
tejo ma, pe da Concordia, coberta por numa” 
Tavel. múltidão, Sobre os. telhados, parapeitos, 
Paliustradas, sobre os candieiros, estatuas, co- 
lumnas é sobre as arvores só se viá gente ; 0 ter- 
Tasso: dis “Tuileries. fora invadido, não. havia 
Ponto onde um pé ou mão se podesse firmar, que 
ão estivesse oceupado, menos à estatua de Stras- 
hour, que 08 alsacios-lorenos, tinham vindo na 
vespéta cobrir completamente de crepe. 

ló momento em que 0 cortejo desembocava. 
na praça os músicas tocaram a Marselhesa 

'Rômpiam o cortejo quatro batedores a cavallo, 
pessedêndo o Cueis as ore. semi de 
legação de Belleville, trazendo como estandarte 
uma grande palmo, em cujo méio se via um me- 
dalhão de Gâmbetta; sobre as folhas appareciam 

tas 85% to HO, 1877, em ua que ne 
via: partida 1883. Uma bandeira tricolor sabia da 
paloia com à palavra: França. 

Seguiam-se à estas a depataçõo de Marselha, 
os cmpregados da Republique Jrançaise e da 
Puto Republique, é depois O cafro, à cujos cor- 
dões pesavam os. ministros Falhiéres, Billot; o 
Vitespresidante da camara dos depatados Lepére, 
à do! senado Pasram Metvir, representante dos 
eleitores de Belleville, Flare representante do 
flto parisiense, Sirech, maire de Cahors, o dou- 
tor Elcuzal, o deputado Etione, representando 

e Martin Feuillde, representando a união 
republicana. y 
guise” ao feretro a família e os represca- 
tamos de seus membros ausentes, o general 
e ceoresentando o presidente da republica, 
e corpo. diplomático, commandantes de 
Chepos de exercito, senadores, deputados, conse- 
feRos municipaes, etc, ete se emiim, delegações, 
fone das quaes ada Alíscia-Lorena, levando 
dolo uma sua corda, Neixando pormenores in- 
Cotasantes, que se podem ver nos periodicos 
Fantezes, terminaremos dizendo que ás 3 horas 
da tarde chegou o cortejo ao cemíterio do Pêre 
da ae oliogado 0 feretro num estrado, cer- 


cado pelos ministros « mais personagensggome- 

PO aan fálándo Pei o Sri 
Som, e em seguida os srs. Devés, em nome do 
Governo; Chaulfour, em, nome das, sociedades 
Sisacionbrenas e Falateu, Metíver, Peyrat gene- 
e li, lim, Hc Mario é binainemo 
Eambert, por parte da Republizuê Jrançaise. 

TBapoit Mesalou o concjo- pera 9 ferro 
coneliindo todas as ceremonias pelas 5 horas da 
tarde. 


O VISCONDE DA PRAIA GRANDE DE MACAU 


No dia 17 do corrente falleceu o vice-almi- 
rame visconde. da Praia Grande de Macau, 
doro Francisco Guimarães, um dos ofhcises mais 
antigos, mais valentes da nossa armada 

Não” podemos, porque o espaço no-lo véda, 
seguir com toda 4 minudencia à vida publica 
iPége venerando militar, que por muitas, vezes 
exerceu cargos importantes do Estado, incluindo 
o de ministro, e era ainda, poucos dias antes. 
do seu” fllecimento, director geral da marinha 
E'gecretario geral do respectivo, minis 

Nasceu, em Lisboa a 29 de abril de 180, De- 
pois de feitos 
Fios, matriculon-se em 1$s2 na Academi 
a inarinha cujo curso ieringu em 182 ten 
Seguido, tambem. o curso de ptilosopbia na Uni- 
versidade de Coimbra, alcançando premio nos 
dois primeiros aanos. 

Assentou praça de voluntario no batalhão aes 
demico de Coimbra a 4 de dezembro de 1836, 

ambas da Beira Baixa avesse 


estudos preparatoros necessas 


costas de Portugal, 
de julho pela sua bravura. Ê 

'Um dos seus biographos diz o seguinte : «Os 
serviços prestados d'ahi em diante pelo bravo. 

são 05 mais relevantes. 

Depois de ter na corveta Regencia figurado 
vantajosamente ao lado de destémidos márihei- 
TOS, que tornaram o seu nome immorredouro, 
ermbaveo tambem na cout Porttens tomando 
parte na expeslição que foi conduzir ao Algarve 
Eivião do dique da Terceira, No combate 
naval de 5 de julho, em que ficou prisioncira a 
esquadra de D Miguel, tornou-se o bravo marie 
nhtiro credor dos mais alevantados elogios, pela 
Sua coragem e sangue frio. Por essa razão foi 
condecorado com à fita de distineção, nomeado 
cavaleiro da Torre « Espada, e 1.º tenente por 
distineção em combate.» 

Comandou depois à fragata Maia é Cardoso, 
apresaa, na batalha do Cabo de S. Vicente € 
em seguida veio na Elisa cruzar na costa, fa- 
sendo ainda com este ultimo navio pari do 
bloqueio da Figucira, « assistindo á tomada de 
Caminha, Valença e Vianna. 

Apesar de ter findado a lucta ainda foi cru- 
zar das aguas do Porto, Lisboa e Algarve e ilhas, 
fazendo aínda depois uma viagem a Bissau € 
Cabo Verde. 

'Commandou além dos referidos navios a cor- 
veta D João 1, 05 brigues D. Pedro, Douro, Au 
das é Mondego, brigue escuna Faro, escunas Al- 
garve é Amelia, dinda outra escuna sueca, 

E commandou iuios annos à exação naval de 

Fez nf'ésses diversos navios viagens é estações. 
em Aedo Amenca” do Sul e mares da China. 
promovido a 2 tenente em q de Abril de 

tenenteem 15 de março 


54 
Era dificil governar Macau, depois dos suc- 
cessos que anteriormente se tinham dado, mas 
“com tal prudencia e tacto se houve em tão deli- 
cada commissão que conservou esse importante 
cargo durante 12 annos. 

No emtanto fóra promovido a capitão de mar 


+ gugrra supranumerario em a7 de janeiro de 189578 
é Soiertio tal no' quadro em 15 de dezem- 
E 
dd prestados em Macau foram cone 
siderados “com o olfcialao « commenda da 
es o tus talo nl 
caia dest di ! 
a Pe Grande deh, fl do 
ed a rc a pa dei lê 
Da rero R 
o AU cre corais pr 
a RA proc a 
o as couro de sa 
Ca ea Rea RUA 
Pr e 
pen E de css Hal da minha 
a seo andas ag 
Rosa e je 
do ema a gn la 
ao ente inheir E Pra 
a a e 
a ara ia 
a Dale a 
pan ae, dlho mos sbre a ua apa 
Ego goto do auhade: 


SUZANNA 
Opera comtes em um 


Alfredo Keil é muito conhecido dos leitores do 
Oceinesmi como pintar. Agora vamos apresental-o. 
como. maestro, ou antes foi clle que assim se. 
apresentou. ha! noltes no teatro da Trindade 
com uma opera comica aum acto Supania, 

Alíredo Keil maestro tein as mesmas q 
des dominantes que Alíredo Keil pintor 
grande delicadeza de promenores, um esm 
Eserupulo no, colurido « muita inura, muilo alças 
dament 

À sua” estreia 
tambem um cxito theatral se a insignificancia 
do. poema. não estivesse a desfazer completas 


o Alfredo on 


mente todo o bello efleito que a musica produ 
aia 
"Nessa musica ha uns numeros principalmente. 


que tem sempre grande mccesso; uma Nialsa des 
Ilciosa, um. derceito. sabiamente. combinado, & 
duas romanas de baryiono de bello estyló ex. 
celleme composição. 

O desempenho da Susana foi muito satisfa- 
torio, À música tinha que cantar, «05 artistas 
“la Trindade cantaramenta e 0 que é mais fize- 
ramenva aplaudir 

À acena da, Slpanna representando um, jars 
lim aliaciano é nova e pintada pelo sr, Machado 
com habilidade e consciencia, conservando es. 
Erupulosamente à côr local, À Composição é per- 
fextamente scenica e verdadeira, Parabens ao ar 
tita cujos progressos nestes ultimos tempos são 
incontestav 


CONVENTO E EGREJA DO BOM JESUS EM GOA 


Este sumptuoso edificio está situado no anti 
errero ya Callas, quad no centro da velha 
cidade e fóra dos seus primitivos muros, Começou 
à coppueção em as de novembro de 1 àné Ásia 
de D. Jeronymo Mascarenhas, que jaz sepúliado 
junto á porta lateral do norte, em elegante maus 
toléu de bronze dourado, onde são rep 
das em relevo as suas façanhas, com a seguinte. 


legend; 

SEPVLTVRA. DE JERONIMO MASCARE- 
NHAS, CAPITÃO QVE FOI DE COCHIM, E 
ORMVZ &, À CVIÃ CVSTA. SE FEZ ESTA. 
IGREJA GRATIFICAÇÃO A COMPA- 
NHA DE JESVS LHE DEDIC V ESTE LV- 
GAR FALECEV NO ANSO 

O templo; com a sua bella frontaria de gra- 
ixo preto mito ornamentado « grandioso, assim 
Como a sacristia, guarnecida de magnilicos ar- 
marios, onde se arrecadam os paramentos, à 
qual foi egualmente feita a uxpensas de um de- 
Voto, à quem 08 jesuitas, em signal de reconhe. 
Cimento, ali mesmo deram sepultura, com a'sé-. 
guie inseripção lapidar 

SEPYLIVRA DE BALTAZAR DA VEIGA, 
A GUIA CVSTA SE FEZ ESTA SACRISTIA 
A COMPÁNHIA DE JESVS EM GRÁTIFICA: 

'ÃO DESTA BOA ONRA É DE OVIRAS 

VE FEZ À ESTA CISA LHE DEDICOV 
ESTE LVGAR PARA SEV JAZIGO. FALLE- 
CEV A 14 DE JANEIRO DE 1659. 

Emre os quadros que ainda se conservam pen. 
lurados nas paredes da mesma sacristia, exite 
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s 


sim representando a Magdalena em extase, tendo 
por baixo: Fuléite ie fluribus,stirpate me malis, 
ia amore Iavgueo; é apesar de Ser geralmente 
atribuido a Murillo. pareceunos uma copia, 

No templo existe, na capelia do cruzeiro do 
lado da cpistola, o  fimoso tumulo de S. Fran- 
cisco Xavier, em estylo lorentino; é uma das. 
maravilhas artísticas da Asia €, segundo consta 
tradiccionalmente, foi ofertado! pelo gran-duque 
da toscana, Fernando 2.4, para melle se depasi 
tar 0 corpo do santo. Uizem mais que o artista 
encarregado de o ir collocar, o que se verificou 
ém 1655, se vira obrigado a redúzil-o na altura 
por não poder acommodal-o na capelta que lhe 
destinaram. O monumento sepulchral é quadri- 
longo e compõe-se de dois corpos distinctos, 
um com 3,63 metros de altura, formado por per 
ças de alabastro e fino jaspe de varias córes, em 
tres socalcos diminuindo as dimensões nos de 

ima; O inferior mede na base 3,36 metros de. 
frente, 2,68 de fundo, e na balaustrada em que 
termina, superiormente 2,08 de frente € 1,10 de 
ando. TOU às suis quatro faces estão uito 
crnamentadas com tarjas, cormucopias, fores, e 
cherubins, & no segundo plintho tem no centro 
de cada uma das quatro. faces uma lamina de 
bronze, representando em alto relevo setos da 
do veneravel S. Francisco Xavier, € por 
cima diversos emblemas ladeados de doik anjos. 
segurando, uma ficha, em que está uma inseri 
pção allusiva aos mesmos. emblemas, à face vol. 
tada para 9 lado da egreja tem o sol nascente 
e dir; NOX INIMICA EVGAT. O oliro corpo 
sustentado por dezesseis leões assenta no que 
acabamos de descrever, e sobre elle o caixão de 
madeira forrudo de prata, com a altura de 099 
metros; na baxe 2,09 de comprido e 058 de 
largo: sobre a tampa acha-se uma cruz com 
peanha, 9 que eleva o monumento á altura to- 
tal de Bog meiros. Na peanha está a inscripção: 
Satis este domine, satis est palavras que Xavier 
Fepétia com frequencia, As faces do esixão são 
divididas por columnas torcidas, formando em 
cada um dos dezesseis espaços intermediarios 
dois quadros em laminas tambem de prata, fjgu- 
rando as mais sublimes acções da vida do janto, 
vendo-se nos recortes em aberto q veludo car. 
mésim em que sobrepõem. Craejados em diver- 
ãos pontos da caixão existem 473 cryataes cora- 
dos, 3 saphiras e a toparios; encontrando-se 
Tay engastes de prata, faltam 151 pedras, que 
provavelmente foram furtadas com a parte da 
alaustráda de prata, que se acha substituida por 
outra de chumbo, 1 U caixão tem superiormente 
uma balausteada guarnecida por 16 anjos susten- 
tando dilerentes insiguins. Dentro deste caixão 
ha otro de madeira forrado de damasco ama. 
relo, “e um esquife coberto de tissu de oiro com 
ramos de mais, onde está deitado o corpo do 
santo, revestido” da cusula ricamente borda 
tendo as armos da doadora, a rainha D. Mai 
Sophia, orladas com o seu nomes ao lado. 
Teito, acha-se um bastão encastoado de oiro e 
esmeraldas, « nos pés a medalha mandada por 


immensas preciosidades que lhe teem 

as deve mencionar-se à imagem do 
mesmo, santo em rata finda Com O peso de 
260 marcos é à altura de 1 metro 0485 centi- 
metros, incluindo. o pedestal onde est gravada 
à seguinte inscripção ; Sanchissimo indiaram abpos- 


tolo prahis patricia. gennensis 
Vrbani Duratitolim uxor une Maria Francisca 
Xaveria inceleberrimo incarnationis momasterio 


Christi sponsa poregrrino eatlesti perierint amaris. 
pot. ef momimentum P. P, anto dia 1670. 

O diadema do santo é de oiro vindo de Rios 
de Sena, com pedras finas, é pesa 3 marcos. 

A capelia é muito ornamentada com obras 
de talha dourada e quadros a oleo representando 
Seenas da vida de S, Francisco Xavier, Ainda ali 


e chama extran- 
* geito. Nas instrucções regias enviadas a Mathias 


Mantel Ur 5, Caatop 
eaeaireçado dx voa” 
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jo Em uma das sallas vimos um reirato com 
seguinte legenda: D. Frei Sebastião Pinto Pi 
sent ea Dip 
e o e 
Pd 
Ca 
e a 
det 


Tanto na igreja, como no edificio em que es- 
teve à casa professa, são precisas obras impor- 
tantes para reparar os grandes estragos que tdem 
sofrido, é garantir à conservação do monumento 
€ às preciosidades que encerra, 2. 

A. À, Teixeira de Aragão 


—— eso 


O AMIGO VISCONDE 
1v 


Subiram o Chiado lentamente, falando de varias. 
pessoas, que desciam do outro lado. Pararam 
um instante á borda do passeio a cyaminar uma 
carrúagem, que estava à porta da Aline, O 
cocheiro, de cima da almofada, reparou. na 
observação do visconde, é comprimentov-o res- 
peitosamente e o visconde, levando a ponta d'um 
dedo à aba do seu chapeu, quasi indilferentemente, 
voltau-se para o amig 

—Vê tu que réles equipagem ! Que diferença 
do que se vê lá fóra, no Bois, em Hyde Park, 
no Retiro, no Corso... 

E principiou a exagerar deffeitos nos arreios, 
nos cavalios, na libré dos criados, em tudo! 

Contintou a subir, desolado por tudo aquilo; 
mas, quando tinha dado meia duzia de passos, 
bateu «encontra ao peito d'uma senhora quê 
sabia inesperadamente d'uma, loja, recuou de 
repente e estacou surprehendido. 

Dirigiu-se Togo a ella, sorrindo discretamente, 
com o chapeo na mão, meio curvado. 

Conheciam-se. 

Perdão! a 

Ha que tempos que o, não vejo! — exela- 
máça cla em rancor, Wando com o Tone 

O marido conservava-se um pouco affastado: 
Então o visconde estendeulhe a. mão, de um 
modo plncial, sem tirar os olhos da mulher. 

Bonita um poveo palda, de olhos pretos, 
muito fresca” e redondinha. Trazia um chapeo 
de rendas pretas enfeitado com uma grande 
rosa dum escarlate vivo. O vestido de seda 
preta muito liso e justo no corpete, tinha uma 
prega Targa, até ao joelho, que lhe cingia muito 
os quadris, denunciando-lhe a; redondezas das 
pernas, é ênfunava-se atras, em grandes tufos 
irregulâres. . 

O visconde analysava-a detidamente, percor- 
rendo a vista por toda ella, pelos cabellos, pelos 
olhos, pela curva saliente dos seios, e n'um tom 
de queixume responi 

—Ah! não faz ideia! Parece que commetti 
um grande crime r 

E explicava a sua ausencia pelo desterro da 

ncia. 

Ella lamentava-o condoida : É 

a ie destraçado! As 

Mas de repente, mudando de tom, perguntou- 
lhe se já sabia do baile, que tinha de baver na 
legação de Hespanha? Se ten 


Elle não sabia nadi, e não tinha ido a parte 
nenhuma. 
— Estou um selvagem! Um pelle-vermelha | 


* gosta Riva — Abi portes Ort, oe 20 n043 
ES TETO 

E Die pido gere « Muito ds silas reais pes 
regentes O Pereiro de Porto St, 5% pago E 


= Vraiment? — disse ella à rir. 

Riram-se muito; € o visconde, no despedir-se, 
conservando a mão d'ella na sua, retirou da 
touniêre a gardenia, e oliereceu-lh'a com um ga- 
Juntejo, 

Separaram-se, 

e, durante o encontro, se conserva. 
que o par descêu, adi 
metteu-lhe o braço é disse-lhe; 
à secretaria de Hespanha; não é 2 
Era a secretaria, sm. O visconde tinha-a co-| 
nhecido em Paris, quando o marido ali esteve 
addido à legação. E, n'um aparte 
é ao marido é um idiota | acrescentou ;— 

Tinha ella casado havia apenas dois annos, 
Era gulante e tentadôra, Estava appetitosa;. 

— Emião?.. — disse Álvaro,  fallou-dhe baixo 
ao ouvido. 

— Sim — affirmou logo o visconde, e accres-. 
centou sorrindo desvanecido : — depois em Roma, 
aqui 

—Mas. . = Alvaro fez lhe uma nova per 
gunta ao ouvido — Hein? 

Ele estacou. 

— Não — disse gravemente — não, Tu não sa- 
bes o meu gósto ? Detesto as gordas para isso, 

Quando chegaram à Casa Havaneza havia um. 
ajuntamento de homens é porta. N'um grupo de 

gados publicos e de políticos fllav-ão € 
Besticulava-se animadamente, Algumas . vezes, 
quando o caso era grave, lallavase baixinho, 
a'um murmurio discreto de vozes: outras Vezes 
as vozes iam altcando pouco a pouco, e 08 no= 
mes d'alguns ministros explosiam então alto, como 
bombas no meio d'um fogo de artficio | Um ho- 
mem alto, magro, de grande péra grisalha, O 
chapeo lançado para a nuca, espalitando os dén- 
tes, gritava: 

= Ísso é tudo um bando de ladrões! tudo | 

E, como nenhum o applatdia, nem o contes- 
tava, o homem, olhando em torno. para os ir: 
cumbtantes estranhos ao grupo, bramin outra 
vez 

> Todos uns ladrões! Costa d'Africa | 

O visconde olhava para aquelle homem com 
jemors e aproximando-se do amigo, perguntou- 

e baixo ; 

— Elle é doido? 

Nião— respondeu Alvaro — é republicano, 
isconde tornou a olhar para elle mais eg. 
pantado ainda. 

(Oneinda ) Cflberto Braga, 


— ao. 
EPMENÊRIDES  ARTISTICO-LITTERARIAS 


amam 
1801. — Fevereiro 1.— Primeira representação 
no thestro de S, Carlos de Lisboa da opera 
Artaxerses, desempenhada pelo Gerbinh, Cresm 
cen Pi Seo O 
1869-—2, Primeira representação em &. Carlos 
da opera Je Mayerhecr, em 3 qctos lreto dê 


Seibes À Africana, desempenhada pelo Res, 
Cond Ned ap penta e 
1887. 8. constituída a companhia do 


Cafe: Conceio, com o capital de quarenta contos 
de ré O 

ER ENta 
dio da Trat do. Calvario 
Bapuia de Almeida 
Almeida Garret 

O Almanach de Portugal para 1885, pag 18 
o dá nascido em 4 de fevereiro de 1804 O" Um 
vero, Pitas tomo uy Pag 98, e a nO 
cia do seu falecimeuno Ci 4 de fera 
ci à 4 de fevereiro de 
Um deu-lhe. menos tres anmos de vida, outro 
cinco. O sr. Pinheiro. Gaga mos seus" Pa 
eueçes Ilustres, dá a Almeida Gorete male ia 


idade do Porto, no pre. 
& 37 39 é 41, João 
Garrett, depois visconde de 


ENIGMA 


se enigma do numero antecedent 
Dos meninos se fazem os homens. , 


a2 


O OCCIDENTE 


anno marcando a data do seu nascimento em 4 
de fevereiro de 1748. 

1887 — 5, — Mórte quasi de repente Frei José 
de Santa Ritta e Silva, que foi discípulo do ce- 
lebre compositor João José Baldy é mestre de 
Manoel Innocencio, Mirá, Cazímiro Junior, Mi- 
gone; Polyearpo, Procopio Neves, Bertoche, Ss- 
de Vigia tes q t 

José Marques foi um perfeito compositor e teve. 
ju celebnidade no Ga tempo 


1608. = 6, — Nasce em Lisboa uma das maiores 
jorias portugueras: o padre Antonio Vieira; f- 
o de Christovão Vieira Ravasco e de Maria de 
Azevedo. ; E 
1871,-—7.— Nasce o eminente jurisconsulto e 


notayel posta Gabriel Pereira de Castro, auctor 
da Ulyssta, 

18307, — Morre d/um ataque de paralyaia, 
sia, em casa 
da marqueza 
de Aguiar, 
grande mis 
Eo-Composi- 
torportuguez. 
Marco s de 
Portugal. 
Contava en 
tão 68 annos. 
de edade, pois. 
havia nascida 
em ade mar- 

e sa. 

ana capela 
de Santân- 
na, situada no 
claustro do 
convento de 
Santo. Ânto- 
io do Rio de 
Janeiro. 

Mto. 
Morre na, ci 
dade da Por- 
toyfá 8 dama- 
nitá da edade 
de 54 anhos. 
é y mezes, O 
mávioso.poe- 
ta portuense 
António Au- 
guso Soares 
de Passos— o 
primeiro, o 
maior, o mais 
illusre de to- 
dos os poetas. 
da mova ge 
raçéo-ao di- 
ger de Púsios. 
Manuel, 

835, 


— Primeira representação no thea- 
arlos, da opera de Bellini, libreto de 

“Montechios, desempenhada 
abbrica, Storti e Ramondo. 


ar. Antonio Luiz Miró para aquelle theatro: Na 
elhice namorada entravam múitas cantigas po- 
polares portuguezas mais em voga n'aquelle tempo. 


E ao 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Os Diccioxantos no Povo, propaganda de ins- 
trucção para portugueses e bragileiros nº 2 Dic- 
cionário. Frances é Portugues. Estão publicadas. 
às primeiras. duas folhas ou 64 paginas, Estes 
diedionarios. pela sua extrema barateza concor- 
rem largamente para a vulgarisação do conheci. 
mento das linguas estrangeiras eim o nosso paiz. 


O nosmivisno, revista, de plilosophia dirigida 
Theophilo Maga tio de Nos. 

eranio Universal de Magalhães A Mo 

res da Largo dos Layos: está publica 

São 4º ano, relativo à 

Encegra os seguintes artigos: Gare 

e opes em relação os destinos da ci 


 edito- 


INDIA PORTUGUEZA — Coxvexto = moneia vo Bou Jesus, x 


lisação occidental, continuação pelo Dr. Theophilo 
Braga. Tradicções populáres poriugueças, pelo 
Dr. Chosiglici Pedroso, é o xt arigo, é imere- 
seu collector toda a consideração pelo 
aménto d estes importantes mateiaes é 
cena que Os não sujeitasse a uma classificação 
Ejethodica, que tornasse mais facil o seu estudo 
Cconsulia: Anda ha outros artigos e um bibliogra- 
ico sobre o livro de, Abel Hovelacque: Les 
uts de Dlaomarítê, L'homme primitive contem- 
porain. 


Exexeçros PARA A HISTORIA DO MUXICINO DE 
Limoa. Publicou-se o 9º fasciculo no qual se 
conelué q artigo Cortes, bastante interessante e 
coça o arigo x que se intitula “Renda ntigas 
DE curiosa à sua enumeração e a sua transfor- 
mação em outras novas, perda e obliteração 


das mais antigas, É pena que o auctor não des. 
crevesse cada uma dellas, e dissesse em que 
consistiam para esclarecimento dos menos lidos. 
Neste artigo vem tambem compendiada a ap- 
plicação em alguns tempos dessas rendas, e o 
Feu emprego util € importante. 


Horns no ro x pas menta. Pio 
op popular em Proverios=Segndo amo 
a sd 1$85, David Coraçeredior, Empreça, 
Sora retantica, premiada" ecm, medalha dê 
a exposição do rio de Janeiro, eidminis 
cd: sub Ra da Atalara, 55 Libra. Elial 
ra “Ra dia Qigtanda, Rio de Janeiro 
Ve E lose 9 expressão que os proverbios 
Sion sabedor ões já as eram 
Ro tempos biblicos 3 honra de tuna coleção, 
To pemPeue um pouco, diveria das moder 
et orem “de Pentenças curtas e conceitvo- 
e Seonsprahendem-se: exemplos, adagios, pro- 
teses Pes tados ou ditos, aoexins, e ainda 
Deao” designações. tiradas do” grego e latim, 
cpa ipda las se podem run à dois ou tes 
Dos poncipess Este rabalhinho não sô poe 
Race dê todos ima riquea da Tio, mas 
2º pestoss para o archeologo e ethnclogo por. 
due cseobie "multas Alações é derivações que 

do, estes elementos não fora facil reconhecer. 

Tu este ferinho, porque às outras coleções 
Bo ces de adquic: O ilustrado coletor 
parede. porem. desconhecer a Cóllceção poble 
Eada a? Y898. por Paulo Perestello da Camara, 
ig ae Va de tod, ind que mal 
gera. 


ANSAES DO CLUB MILITAR NAVAL 
1882-— Continua com regularid 
sante e util ção. Encerra este numero ar- 
tigos muito interessante 


tães como uma noticia 
do Observatorio met de Loanda ; outro 
mito succinto, mas concludente, sobre os nossos. 


direitos reservados na costa ocidental de Africa 
uma notícia dos navios couraçaios que possuem 
as diversas. marinhas do mundo; uma vista ao 
areal de! Caracas bomiardeameno dálean- 
ria ele. 


“Bintaocrapma UsIvERSAL, publicada por la agen- 
cia internacional para comisiones literarins —Mas — 
paip (39, Tudescos) º Leireio (7 strass) 
Mia mta faia enie nôs de publicações d'esta 
matureza, e é, sem ellas, difficil conhecer o mo- 
vimento litterario do paiz. N'esta publicação hi 
pano-germanica, de que temos presente os 1: 
E 3 fascículos, vem notadas muitas obras, des- 
conhecidas de grande numero dos nossos leitores, 
especialmente hespanholas, E” um bom serviço 
feito às lettras a publicação d'esta Bibliograplia. 
onde vemfjá apontadas algumas obras portuguc- | 

zas. Declarar 
se nesta pus 
blicação que 
todos os 
didos devem. 


ser. dirigidos 
para. Madrid, 


des portugue- 

zas e hos 

nholas se 

tendem livres, 

de emballa- 
em, porto, 
irei 


união univer- 
sal de cor= 
rélos, e que 
nacorrespone 
dencia da 
moeda são 
equivalentes 
1 peseta, à 1 
franco, 1Bo 
réis, eles 


EscENAs 
coresrona= 
mtas. Deste 
perindico que 
emeetou a sum 
publicaçãono 
Primeiro de 
outubro do 


Ga (Segundo uro desenho de Lopes Meutes) anno findo, 
tem sabido 7, 

' numeros até 

o 1º de janeiro de corrente anno. E! publicado. 


Em Madi, sendo a séde da direcção & ndmi= 
nistração na calle de Pavia, mé q. Encerra 
noticias biographicas, e necrologicas de varios 
personagens da. nação visinha artigos de biblio- 
Espa er que? um resto do cxtalogo bios 
iralico-bibliografico do thearro hespanhol desde 
o até O presente; uma parte poctica sob O 
titulo de--edrpa del Trovador—com varias poe- 
sias de disincios engenhos hespanhoes, entre ox 
quaes a infanta D. Paz, € artigos Niterarios, eco. 
Mlomicos, Bobre Iygiené, e outros assumptos de 
interesse” geral. ou particular. 
FERE aid or gps dio Ft 


SÃO CORRESPONDENTES DO «OLOIDENTE» 


Jurerio po Prazit 


E recebem astignatiras para este períodico 
as seguintes senhores: 


RIO DE JANEIRO — Faro & Lino. 
PERNAMBUCO — Luiz Abranches de Figueiredo 
PARÁ — Alberto E. de Campos Antunes. 
PELOTAS — Plotino Amaro Dune. 
BAHIA — Justino Severiano de Paiva: 
CEARÁ — Joaquim José de Oliveira & Ci 
MARANHÃO — Antonio Pereira Ramos d'Al- 
meida & Cr 
>>> 
Reservados todos os direitos do propriodado 
Jitteraria o artística. 


1883, Lavtemavr Fnbres, Tyr. Lisvoa 
8, Mun do Thesonro Valbo, 6 


